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ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA LEVADA A EFEITO PELA CÂMARA MUNICIPAL DE 

SUMARÉ, REALIZADA AOS DOZE DIAS DO MÊS DE MAIO DE DOIS MIL E VINTE E 

SEIS, TERÇA-FEIRA, COM INÍCIO ÀS 10:00 HORAS.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Srs. Vereadores, por favor, registrem suas presenças, por favor? Com 

quórum suficiente e havendo número legal, declaro aberta a Sessão Ordinária do dia 12 de maio de 

2026, às 11h19. Solicito que o Vereador Welington da Farmácia faça a invocação a Deus, e peço para 

que todos fiquem em pé, por favor. “2º Vice-Presidente “Welington Domingos Pereira”: Senhor meu 

Deus, meu Pai, damos graças a Ti por essa oportunidade de vida, de saúde, que estamos aqui reunidos, 

oh Pai. Pai, abençoa todos nós e nos guarda no Teu Santo Nome, oh Pai. Amém. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Feita a invocação a Deus, eu coloco em votação a Ata da Sessão anterior, Sessão 

Ordinária do dia 5 de maio de 2026. Encerrada a votação: Com 14 votos favoráveis, nenhum voto 

contrário, aprovado a Ata da Sessão anterior, Sessão Ordinária do dia 5 de maio de 2026. Passaremos 

agora a leitura das Correspondências recebidas e Documentos apresentados pelos Srs. Vereadores. 

Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura, por favor. “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: 

Projeto de Lei n. 124, autoria: Prefeito Henrique Stein Sciascio: Assunto: “Dispõe sobre autorização 

ao Executivo Municipal para promover a abertura de crédito adicional especial no orçamento vigente, 

no valor de R$ 23.152,95, para os fins que especifica e dá outras providências”; Projeto de Lei n. 125, 

autoria: Prefeito Henrique Stein Sciascio: Assunto: “Dispõe sobre autorização ao Executivo Municipal 

para promover a abertura de crédito adicional especial no orçamento vigente, no valor de R$ 

1.126.509,12 para os fins que especifica e dá outras providências”; Projeto de Lei, n. 126, autoria: 

Prefeito Henrique Stein Sciascio: Assunto: “Dispõe sobre autorização ao Executivo Municipal para 

promover a abertura de crédito adicional especial no orçamento vigente, no valor de R$ 232.860,04, 

para os fins que especifica e dá outras providências”; Projeto de Lei 128, autoria: Prefeito Henrique 

Stein Sciascio: Assunto: “Dispõe sobre autorização ao Executivo Municipal para promover a abertura 

de... abertura de crédito adicional especial no orçamento vigente, no valor de R$ 1.248.205,94, para os 

fins que especifica e dá outras providências”; Projeto de Lei 118, autoria: Vereador Tavares: Assunto: 

“Dispõe sobre diretrizes para ações de proteção e fortalecimento da segurança pessoal de mulheres em 

situação de violência doméstica e familiar no Município de Sumaré e dá outras providências”; Projeto 

de Lei 119, autoria: Vereador Tavares: Assunto: “Institui o Programa Complementar de Garantia da 

Continuidade do Fornecimento de Insulina a pessoas com diabetes mellitus insulinodependentes do 

Município de Sumaré e dá outras providências”; Projeto de Lei 120, autoria: Vereador Valdir de 

Oliveira: Assunto: “Altera a Lei n. 7.165, de 4 de outubro de 2023, que autoriza o Poder Executivo a 

criar o Museu do Esporte Amador de Sumaré e dá outras providências”; Projeto de Lei 121, autoria: 

Vereador Rudinei Lobo: Assunto: “Dispõe sobre a exclusão de benefícios financeiros ou isenções de 

taxas ou impostos, de pessoas condenadas por crimes de violência sexual, psicológica ou tortura contra 

crianças e adolescentes, e dá outras providências”; Projeto de Lei 122, autoria: Vereador professor 

Edinho: Assunto: “Dispõe sobre as novas... normas complementares de fiscalização e controle do 

manejo e descarte de resíduos perfurocortantes do Município de Sumaré e dá outras providências”; 

Projeto de Lei n. 123, autoria: Vereador Professor Edinho: Assunto: “Institui o Programa Municipal 

de Conscientização sobre o Descarte Seguro de Materiais Perfurocortantes e Resíduos Cortantes 

Domésticos, e dá outras providências”; Projeto de Lei 127, autoria: Vereador Wellington Souza: 

Assunto: “Dispõe sobre a obrigatoriedade da comunicação prévia à população por parte das 

concessionárias de serviços públicos acerca da realização de obras, manutenções, intervenções e 

abertura de valas ou buracos em vias públicas no Município de Sumaré, e dá outras providências”; 

Projeto de Lei n. 129, autoria: Vereador João Maioral: Assunto: “Dispõe sobre a obrigatoriedade de 

consulta e obtenção de declaração de aprovação de associações de skate no âmbito do Município de 
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Sumaré e a execução ou supervisão das obras públicas de construção ou reforma de pistas de skate 

neste Município por empresas [Ruído de fundo], por empresas especializadas no segmento, além da 

adesão às orientações do documento ‘guia para construção e reforma de pistas de skate’, da 

Confederação Brasileira de Skate e Federação Paulista de Skate e dá outras providências”; Projeto de 

Lei n. 130, autoria: Vereador Dudu Lima: Assunto: “Dispõe sobre a responsabilidade das 

concessionárias e permissionárias de realizar a retirada de fios e cabos em desuso e a organização da 

fiação aérea nos postes do Município, como... com tratamento especial para áreas de valor ambiental, 

histórico e paisagístico. Feita toda a leitura, Sr. Presidente. “Vereador “Joel Cardoso da Luz”: 

Presidente, pela ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador 

Joel Cardoso. “Vereador “Joel Cardoso da Luz”: Presidente, eu peço Urgência dos Projetos 124, 

125, 126 e 128/2026 do Prefeito Municipal. “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: Questão de ordem, 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Peço à Secretaria que providencie as Urgência, por favor, 

a pedido do Vereador Joel Cardoso. Questão de ordem do Vereador professor Edinho. “2º Secretário 

“Edivaldo Teodoro”: Eu peço a inversão da pauta direto para a Ordem do Dia. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Pedido da V. Exa. é regimental, consulto o Plenário, passagem direto para a Ordem do Dia: os 

favoráveis permaneçam como estão, os contrários se manifestem. Todos os votos favoráveis, nenhum 

voto contrário, passagem direto para a Ordem do Dia. Reabro a Sessão para a Ordem do Dia. Reabro 

a Sessão para a Ordem do Dia. Com quórum suficiente e havendo número legal, declaro reaberta a 

Sessão Ordinária do dia 12 de maio de 2026, às 11h33. Ordem do Dia. Temos 4 Pedidos de Urgência. 

Primeira Urgência. O Requerimento de Urgência está assinado por quantos Vereadores? “1º Secretário 

“Valdinei Pereira da Silva”: 18 Vereadores, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Número 

regimental a sua apreciação. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura do Requerimento de Urgência. 

“1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré. 

Pedido de Urgência Especial. Nos termos do Art. 233 e seguintes do Regimento Interno dessa Casa, 

requeremos a V. Exa., após ouvido o Plenário, a tramitação em Regime de Urgência Especial da 

seguinte matéria: Projeto de Lei n. 124/2026, autoria: Prefeito Henrique Stein Sciascio: ‘Dispõe sobre 

autorização ao Executivo Municipal para promover a abertura de crédito adicional especial no 

orçamento vigente, no valor de R$ 23.152,95, para os fins que especifica e dá outras providências’. O 

Pedido de Urgência da matéria se fundamenta na própria Mensagem que acompanha a matéria”. Sala 

das Comissões, 12 de maio de 2026. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Eu coloco em votação o Pedido 

de Urgência: os favoráveis permaneçam como estão, os contrários se manifestem. Todos os votos 

favoráveis, nenhum voto contrário, aprovado o Requerimento de Urgência. Solicito o 1º Secretário que 

faça a leitura dos Pareceres ao Projeto de Lei 124/2026. “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: 

Justiça e Redação: Favorável; Finanças e Orçamento: Favorável; e Redação Final: Favorável. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco em discussão o Projeto de Lei n. 

124/2026, Mensagem n. 34/2026, de autoria do Exmo. Sr. Prefeito Municipal Henrique Stein Sciascio: 

“Dispõe sobre autorização ao Executivo Municipal, para promover a abertura de crédito adicional 

especial no orçamento vigente, no valor de R$ 23.152,95, para os fins que especifica e dá outras 

providências”. Está em discussão o Projeto. Não havendo oradores, em votação. Encerrada a votação: 

Com 20 votos favoráveis, nenhum voto contrário, aprovado o Projeto de Lei; Segunda Urgência. O 

Requerimento de Urgência está assinado por quantos Vereadores? “1º Secretário “Valdinei Pereira 

da Silva”: 18 Vereadores, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Número regimental a sua 

apreciação. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura do Requerimento de Urgência. “1º Secretário 

“Valdinei Pereira da Silva”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, Pedido de 

Urgência Especial. Nos termos do Art. 233 e seguintes do Regimento Interno dessa Casa, requeremos 

a V. Exa., após ouvido o Plenário, a tramitação em Regime de Urgência Especial da seguinte matéria: 
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Projeto de Lei n. 125/2026, autoria: Prefeito Henrique Stein Sciascio: ‘Dispõe sobre autorização ao 

Executivo Municipal para promover a abertura de crédito adicional especial no orçamento vigente, no 

valor de R$ 1.126.509,12, para os fins que especifica e dá outras providências’. O Pedido da Urgência 

da matéria se fundamenta na própria Mensagem que acompanha a matéria”. Sala das Comissões, 12 

de maio de 2026. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Eu coloco em votação o Pedido de Urgência: os 

favoráveis permaneçam como estão, os contrários se manifestem. Todos os votos favoráveis, nenhum 

voto contrário, aprovado o Requerimento de Urgência. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura dos 

Pareceres ao Projeto de Lei n. 125/2026. “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Justiça e 

Redação: Favorável; Finanças e Orçamento: Favorável; e Redação Final: Favorável. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco em discussão o Projeto de Lei n. 125/2026, 

Mensagem n. 37/2026, de autoria do Exmo. Sr. Prefeito Municipal Henrique Stein Sciascio: “Dispõe 

sobre a autorização ao Executivo Municipal para promover a abertura de crédito adicional especial no 

orçamento vigente, no valor de R$ 1.126.509,12, para os fins que especifica e dá outras providências”. 

Está em discussão o Projeto de Lei. “Vereador “Wellington de Souza”: Questão de ordem, 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Wellington Souza. 

“Vereador “Wellington de Souza”: Permissão para falar do local. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Sim. “Vereador “Wellington de Souza”: Só justificando o voto, eu normalmente voto contra as 

Urgências, mas como tive o conhecimento ontem dos Projetos, e aqui eu estou vendo que esse recurso 

vai para um... vai ser executado no ambiente escolar seguro e padronizado do ensino fundamental. Só 

justificando meu voto, meu voto favorável. Toda semana a gente fala a respeito da educação na escola, 

das escolas, e da segurança também. Então, esse valor aqui está sendo designado para educação e para 

segurança. Então, por esse motivo que o meu voto é favorável, Sr. Presidente. Muito obrigado. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Continua em discussão. Não havendo oradores, em votação: Encerrada a 

votação: com 20 votos favoráveis, nenhum voto contrário, aprovado o Projeto de Lei; Terceira 

Urgência. O Requerimento de Urgência está assinado por quantos Vereadores? “1º Secretário 

“Valdinei Pereira da Silva”: 18 Vereadores, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Número 

regimental a sua apreciação. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura do Requerimento de Urgência. 

“1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré. 

Pedido de Urgência Especial. Nos termos do Art. 233 e seguintes do Regimento Interno dessa Casa, 

requeremos a V. Exa., após ouvido o Plenário, a tramitação em Regime de Urgência Especial da 

seguinte matéria: Projeto de Lei 126/2026, autoria: Prefeito Henrique Stein Sciascio: ‘Dispõe sobre 

autorização ao Executivo Municipal para promover a abertura de crédito adicional e especial no 

orçamento vigente, no valor de R$ 232.870,04, para os fins que especifica e dá outras providências’. 

O Pedido de Urgência da matéria se fundamenta na própria Mensagem que acompanha a matéria”. 

Sala das Comissões, 12 de maio de 2026. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Eu coloco em votação o 

Pedido de Urgência: os favoráveis permaneçam como estão, os contrários se manifestem. Todos os 

votos favoráveis, aprovado o Requerimento de Urgência. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura 

dos Pareceres ao Projeto de Lei n. 126/2026. “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Justiça e 

Redação: Favorável; Finanças e Orçamento: Favorável; e Redação Final: Favorável. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco em discussão o Projeto de Lei n. 126/2026, 

Mensagem n. 38/2026, de autoria do Exmo. Sr. Prefeito Municipal Henrique Stein Sciascio: “Dispõe 

sobre a autorização ao Executivo Municipal para promover a abertura de crédito adicional especial no 

orçamento vigente, no valor de R$ 232.870,04, para os fins que especifica e dá outras providências”. 

Está em discussão o Projeto. Não havendo oradores, em votação. Encerrada a votação: com 20 votos 

favoráveis, nenhum voto contrário, aprovado o Projeto de Lei; Quarta Urgência. O Requerimento de 

Urgência está assinado por quantos Vereadores? “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: 18 
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Vereadores, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Número regimental a sua apreciação. 

Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura do Requerimento de Urgência. “1º Secretário “Valdinei 

Pereira da Silva”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré. Pedido de Urgência 

Especial. Nos termos do Art. 233 e seguintes do Regimento Interno dessa Casa, requeremos a V. Exa., 

após ouvido o Plenário, a tramitação em Regime de Urgência Especial da seguinte matéria: Projeto de 

Lei n. 128/2026, autoria: Prefeito Henrique Stein Sciascio: ‘Dispõe sobre autorização ao Executivo 

Municipal para promover a abertura de crédito adicional especial no orçamento vigente, no valor de 

R$ 1.248.205,94, para os fins que especifica e dá outras providências’. O Pedido de Urgência da 

matéria se fundamenta na própria Mensagem que acompanha a matéria”. Sala das Comissões, 12 de 

maio de 2026. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Eu coloco em votação o Pedido de Urgência: os 

favoráveis permaneçam como estão, os contrários se manifestem. Todos os votos favoráveis, nenhum 

voto contrário, aprovado o Requerimento de Urgência. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura dos 

Pareceres ao Projeto de Lei 128/2026. “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Justiça e Redação: 

Favorável; Finanças e Orçamento: Favorável; e Redação Final: Favorável. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco em discussão o Projeto de Lei n. 128/2026, Mensagem 

39/2026, de autoria do Exmo. Sr. Prefeito Municipal Henrique Stein Sciascio. “Vereador “Eduardo 

Aparecido Nascimento de Lima”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Questão de ordem do Vereador Dudu Lima. “Vereador “Eduardo Aparecido Nascimento de 

Lima”: Permissão para falar do local, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: O senhor vai falar 

sobre o Projeto? “Vereador “Eduardo Aparecido Nascimento de Lima”: Sim. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Posso terminar de ler? “Vereador “Eduardo Aparecido Nascimento de Lima”: Com 

certeza. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Obrigado. “Vereador “Eduardo Aparecido Nascimento de 

Lima”: Desculpa, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: “Dispõe sobre a autorização ao 

Executivo Municipal para promover a abertura de crédito adicional especial no orçamento vigente, no 

valor de R$ 1.248.205,94, para os fins que especifica e dá outras providências”. O Projeto está em 

discussão. Dudu Lima com a palavra. “Vereador “Eduardo Aparecido Nascimento de Lima”: 

Agradeço, Presidente. Apenas para agradecer o Prefeito e parabenizar pela execução de mais um ciclo 

da Pnab. Esse dinheiro, ele é referente à execução da Pnab, (que é a Política Nacional de Fomento à 

Cultura). Prefeito vem executando, a Secretaria de Cultura também vem fazendo todos os trâmites 

necessários. A gente espera que agora, com aprovação da Lei e adequação do orçamento, seja com... 

pago com celeridade os artistas da Cidade, para que possa também fazer os seus trabalhos, né? A gente 

tem alguns artistas aqui no Plenário, para que também possa reverter todo esse valor, esse dinheiro 

público, para a população, que é muito importante, né? Parabéns, Prefeito. Parabéns, Secretária. E 

conta com meu voto, meu voto favorável. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Continua em discussão. 

“Vereador “Wellington de Souza”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Questão de ordem do Vereador Wellington Souza. “Vereador “Wellington de Souza”: Permissão 

para falar do local. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Sim. “Vereador “Wellington de Souza”: Meu 

voto é favorável também no Projeto. A gente defende muito a Cultura na Cidade de Sumaré, muito 

tempo, Sumaré foi refém das cidades vizinhas. Hoje, a gente tem aqui no Plenário dessa Câmara 

Municipal, vários agentes culturais. E eu conheço a luta de cada um deles, acompanhei um bom tempo. 

E parabenizo a Secretaria de Cultura - como Vereador Dudu Lima disse anteriormente -, por ter feito 

esse trabalho. E não posso ser hipócrita também, agradecer o Prefeito por estar colocando esse Projeto, 

mesmo que seja em Regime de Urgência para a gente estar voltando aqui. Eu sei da importância da 

Cultura, defendo a Cultura, desejo sucesso na caminhada de vocês, nessa nova... nesse novo Projeto 

aí, e deixo sempre nosso mandato à disposição de todos. Muito obrigado, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Continua em discussão o Projeto. “Vereador “Alan dos Santos Leal”: 
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Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Alan Leal. 

“Vereador “Alan dos Santos Leal”: Peço autorização para falar do local. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Sim. “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Eu acho muito importante esse Projeto. Ontem, 

inclusive, algumas pessoas que fazem parte da Cultura aqui da Cidade, uma delas (o Márcio Rap), que 

está aqui presente, nos indagaram sobre a questão do pagamento. E eu acho que todos os Projetos que 

vierem aqui para a gente conseguir colocar mais cultura na Cidade, é muito importante. Então, meu 

voto também é favorável, e parabenizar o Prefeito por estar cumprindo com as suas promessas de 

campanha. Obrigado. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Continua em discussão. “Vereador “Allan 

Sangalli”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Allan 

Sangalli. “Vereador “Allan Sangalli”: Permissão para falar do local. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Sim. “Vereador “Allan Sangalli”: Parabenizar o Prefeito aí, parabenizar a Secretaria de Cultura, 

parabenizar aqueles que trazem a cultura para o Município. Eu também - como Alan Leal falou -, 

acompanho aí o Márcio na vida dele, nos stories dele, sempre buscando aí cultura para o nosso 

Município. E agora chegou a hora de ser contemplado, que traga... cada dia cresça mais a Cultura em 

nossa Cidade. Parabéns a todos aí. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Continua em discussão. Gostaria de 

falar uma pequena fala aqui. A cultura vem sofrendo há tempos já, e esse Projeto vem de encontro com 

as obrigações da Cultura que é fazer com que ela ande, né? Porque se não tem uma verba, a Cultura 

fica parada. Os artistas não tem condições, né? A Cultura não tem condições de tocar a Cidade, fazer 

o que tem que ser feito. Então, é um valor que vai fazer com que a Cultura comece a andar. Porque, na 

realidade, a Cultura do nosso Sumaré, há muito tempo já está parada. Então, eu quero aqui parabenizar 

todos vocês que fazem parte da Secretaria de Cultura, e também dizer que o Prefeito fez o papel dele, 

que é mandar a verba para a Secretaria, que realmente tem a necessidade do valor. Continua em 

discussão. Não havendo oradores, em votação. Encerrada a votação: com 20 votos favoráveis, nenhum 

voto contrário, aprovado o Projeto de Lei; Item 1: Discussão e votação ao Projeto de Lei n. 15/2025, 

autoria: Rodrigo Digão: “Dispõe sobre a obrigatoriedade de divulgação dos custos e detalhes das obras 

públicas municipais, através da criação de QR Code com as informações detalhadas, e dá outras 

providências”. Solicito ao 1º Secretário-- [Falas sobrepostas] “Vereador “Joel Cardoso da Luz”: 

Presidente, peço... Presidente, pela ordem. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do 

Vereador Joel Cardoso. “Vereador “Joel Cardoso da Luz”: Presidente, eu peço adiamento desse 

Projeto, por cinco Sessões, para melhor análise. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Cinco Sessões? Pedido 

da V. Exa. é regimental, mas... um Projeto... Queria até parabenizar o Digão pelo Projeto, é um Projeto 

muito importante para a nossa Cidade. Eu vou colocar em votação o pedido V. Exa. A pedido do 

Vereador Joel Cardoso, adiamento de cinco Sessões do Projeto de Lei n. 15/2025, de autoria do 

Vereador Digão. Os favoráveis ao adiamento permaneçam como estão, os contrários se manifestem. 5 

votos contrários, todos os outros votos favoráveis, então, ganhou a maioria, favorável, então, adiado 

por 5 Sessões. Os votos contrários: Vereador Hélio Silva, Vereador Digão, Vereador Wellington 

Souza, Vereador Rudinei Lobo e Vereador Lucas Agostinho; Item 2: Discussão e votação ao Projeto 

de Lei n. 23/2025, autoria: Vereador Alan Leal: “Dispõe sobre autorização ao Executivo do Município 

de Sumaré a oferecer Programa de Apoio Psicológico Gratuito a Protetores de Animais e dá outras 

providências”. “Vereador “Geraldo Medeiros da Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Geraldo Medeiros. “Vereador “Geraldo 

Medeiros da Silva”: Eu peço adiamento por cinco Sessões desse Projeto. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: O pedido V. Exa., também é regimental. Eu vou consultar o Plenário, né, colocar em votação. 

Eu coloco em votação ao adiamento de cinco Sessões ao Projeto de Lei n. 23/2025, de autoria: 

Vereador Alan Leal, a pedido do Vereador Geraldo Medeiros. Os favoráveis ao adiamento 

permaneçam como estão, os contrários se manifestem. 2 votos contrários, todos os votos... os outros 



6 
 

  

votos favoráveis. Votos contrários: Vereador Hélio Silva e Vereador Alan Leal. “Vereador “Alan dos 

Santos Leal”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do 

autor do Projeto. “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Gostaria só de... eu peço autorização para falar 

do local. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Sim. “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Gostaria só de 

esclarecer um pouco o Projeto para que as pessoas tenham o conhecimento do objetivo do Projeto. Na 

data de... quer ver? Deixa eu só confirmar aqui para... para... a data. Na data de 19 de março, uma 

protetora, ela teve uma condenação agora, para que ela deixe a sua casa, que era uma casa alugada, e 

ela tem 23 animais aqui na Cidade de Sumaré. Então, o intuito do Projeto é o quê? É para que a gente 

dê amparo às pessoas que trabalham salvando vidas, às pessoas que dedicam o seu dia a dia, seu dia a 

dia, em cuidar dos nossos animais. E essas pessoas precisam realmente de apoio, precisam de... 

diariamente de ajuda técnica, para que não aconteça, que nem alguns casos que nós já vimos, até de 

protetores que vieram a óbito. E a intenção é que essas pessoas não virem acumuladoras. Então, esse 

é o intuito do Projeto. Eu sei que as pessoas, as mães de pessoas com espectro autista também 

necessitam, e eu sou favorável, eu sei de todas as realidades. Mas quem defende uma pauta e quem 

defende uma bandeira, precisa defender também e demonstrar, porque eu acho que é isso... de uma 

pessoa quando... que nem ela foi lá, perdeu o... perdeu o seu trabalho e não conseguiu pagar seu 

aluguel, e ela foi lá e perdeu agora o local onde ela reside, e com 23 animais. O que nós vamos fazer 

com esses 23 animais? Essa é a pergunta que eu faço. Então, essa pessoa precisa de ajuda, às vezes 

financeira, às vezes, ela precisa de ajuda também psicológica. Então, esse é o intuito. Eu acho que 

quando a gente apresenta um Projeto, nós que defendemos uma bandeira, nós temos que ir até o final, 

e foi por isso que eu me manifestei contrário ao adiamento. Obrigado, Presidente. “Vereador 

“Geraldo Medeiros da Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Questão de ordem do Vereador Geraldo. “Vereador “Geraldo Medeiros da Silva”: Eu pedi 

adiamento desse Projeto. Eu sei que os cuidadores também têm problema, precisam ter um 

atendimento. Mas nós estamos... o Município já tem um serviço de psicologia, onde tem uma vasta 

demanda de famílias com problemas, famílias com filhos, filhas estuprados(*), com violência, e o 

serviço de psicologia não está dando conta de atender essas famílias que necessitam desse atendimento. 

E a gente criar, nesse momento, um serviço específico precisa ser bem mais discutido, porque nós 

sabemos, inclusive, estamos perdendo psicólogo em relação à mudança de salário que tiveram. Eu 

tenho reclamações aqui de psicóloga que está deixando o trabalho público, aqui do Município de 

Sumaré, em função da diminuição de salário. Então, eu acredito que não é momento da gente criar um 

serviço específico para esse tipo de pessoas, que pode muito bem estar aí, também, na fila das famílias 

que necessitam um trabalho de psicólogo no Município. Por isso é meu Pedido de Vista, de adiamento 

desse Projeto, para que melhor ele seja discutido. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Quero(*) falar uma 

pequena falinha aí, em cima da fala da V. Exa., Vereador Geraldo. O senhor disse que Sumaré está 

perdendo psicólogo; não, Sumaré está perdendo vários médicos, vários médicos, inclusive, pelo que o 

senhor disse, “diminuição de salários”. Eu nunca vi uma cidade diminuir salário de ninguém, só 

Sumaré. Sumaré é a única cidade que diminui, salário tem que ser reajustado, não diminuído, o senhor 

fez uma fala muito boa, parabéns pela fala da V. Exa. Item... “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: 

Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador-- [Falas 

sobrepostas] “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Só justificativa minha de voto. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: --Rudinei. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Eu votei contrário, votei, favor do 

adiamento. Por... diante as falas, eu até quero pedir desculpa a Vereador Alan Leal, viu, Alan? Porque 

eu acho que a questão da psicologia, eu acho que é para todo mundo. É para quem tem problema em 

casa, no caso do estupro, é para quem tem problema dos animais, para quem tem problema com o 

trabalho, para quem tem problema com todo mundo. Então, assim, eu votei por questão de melhorar o 
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Projeto, alguma coisa parecida, mas que todo mundo precisa, no futuro, de psicólogo, independente de 

ser por causa animal, por causa de estupro, para a causa de um trabalho, por causa de um marido que 

bate na mulher, um filho que tem um problema. Eu acho que a população está ficando um pouco 

doente, e se tem um povo que precisa ganhar bem, é os psicólogos, viu? Porque eu vou falar um 

negócio para você: O ser humano está perdendo o controle da situação. Na... Quando o Projeto vim, 

eu faço compromisso melhorado de voltar com o senhor, tá bom? E parabéns também pela postura, 

viu, Vereador Geraldo? De expor essa questão, da questão dos psicólogos, que está precisando, precisa 

melhorar. A Cidade tem condição de melhorar e precisa melhorar. Obrigado da fala, Presidente. 

“Vereador “João Maioral”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Questão de ordem do Sr. Vereador-- [Falas sobrepostas]. “Vereador “João Maioral”: Eu também... 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: --João Maioral-- [Falas sobrepostas] “Vereador “João Maioral”: 

Votei favorável ao adiamento, porque eu vou... no encontro aí com as palavras do Nobre Vereador 

Geraldo Medeiros, porque realmente eu também tenho enfrentado muito questionamento de mães, de 

famílias com idosos que necessitam de psicólogo. E hoje, você criar um serviço específico só para 

quem cuida dos animais, eu acho que não é o momento, tem que primeiro cuidar também do ser 

humano, que também está precisando e está faltando psicólogo. Então, eu... que eu concordo, pode se 

criar amanhã, mas tem que ter também um critério, porque senão... Se for para criar privilégio, vamos 

criar aqui psicólogo para o enfermeiro, que sofre muitas vezes no atendimento nos UPAs, sofre o 

atendimento lá nas UBSs; Vamos criar psicólogo para os professores, que muitas vezes, pela 

sobrecarga de serviços, vamos criar um psicólogo específico também só para... um setor de psicólogo 

específico para professores; Vamos criar para médico também, médico também tem problema de 

psicologia, de psicolo... tem problema psicólogo. Então, não... eu acho que não é momento de criar um 

serviço específico com a causa animal só, enquanto nós estamos vendo a população inteira do 

Município sofrendo. Então, me desculpa, o Alan, eu acho que no momento certo, a gente vai poder 

melhorar o Projeto, mas criar um caso específico, também sou contrário, viu? “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Mais alguém quer fazer o uso da palavra? Mais ninguém? Então, vamos encerrar e vamos dar 

continuidade; Item 3: Discussão e votação ao Projeto de Lei n. 28/2026, autoria: Vereador Wellington 

Souza: “Denomina a Rua 41 do Loteamento Residencial Villa Flórida de ‘Rua Gino Giometti Filho’”. 

Solicito o 1º Secretário que faça a leitura dos Pareceres ao Projeto de Lei. “1º Secretário “Valdinei 

Pereira da Silva”: Justiça e Redação: Favorável; Educação e Saúde: Favorável; e Redação Final: 

Favorável. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco em discussão. Não 

havendo oradores, em votação. Encerrada a votação: com 21 votos favoráveis, nenhum voto contrário, 

aprovado o Projeto de Lei. Terminada a Ordem do Dia, eu pergunto ao 1º Secretário se há Vereador 

inscrito na Explicação Pessoal. “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Não há, Sr. Presidente. 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Não havendo Vereador para fazer o uso da palavra, eu convido o Sr. 

Cléber de Oliveira Silva para, em dez minutos, fazer o uso da Tribuna livre, e que não saia do conteúdo 

da Tribuna livre, por favor, para não perder a fala. Peço aqui para que o Vice-Presidente Lucas possa 

assumir a presidência, por favor. “1º Vice-Presidente em exercício “Lucas Vieira Agostinho”: Cléber, 

está com a palavra. “Munícipe “Sr. Cléber de Oliveira Silva”: Bom dia, Sr. Presidente, Srs. 

Vereadores, Servidores Municipais, especialmente os aposentados e aposentadas que não recuaram da 

luta. Bom dia, povo de Sumaré que nos acompanha. Hoje eu venho a essa Tribuna não para fazer um 

discurso protocolar, subo para denunciar, para cobrar e dizer, com todas as letras, aquilo que está 

entalado na garganta da categoria. Falo como parte de uma coletividade que todos os dias mantém essa 

Cidade funcionando e que, mais uma vez, foi desrespeitada. O balanço da campanha salarial de 2026 

dos Servidores Públicos é revoltante. Revoltante por quê? Porque o que deveria ser negociação virou 

imposição; o que deveria ser diálogo virou manobra; e o que deveria ser valorização virou enganação. 
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E eu digo isso com autoridade de quem participou 13 mesas de negociação com o Município. Não é 

qualquer coisa, são 13 anos briga... discutindo com governos de diferentes partidos, e eu nunca vi o 

que aconteceu nesse ano. O que tivemos não foi uma negociação, foi um teatro. A Prefeitura escondeu 

sua proposta das reuniões oficiais e entregou minutos antes das assembleias dos Servidores. Isso é 

incompetência ou mau-caratismo? Cada um julgue como quiser. O Governo usou uma estratégia para 

impedir o debate, sufocar a organização coletiva e empurrar goela abaixo uma proposta que já nasceu 

rejeitada. Aí eu pergunto aos Srs. Vereadores: Quem age dessa maneira está negociando ou está 

manipulando? Para mim, quando um Governo foge da transparência, é porque sabe que não vai 

conseguir debater com os trabalhadores. Já na primeira assembleia da campanha salarial, parte da 

direção sindical criou dificuldades para formar a Comissão. A vontade da base da categoria se impôs 

e garantiu uma comissão ampla, com representação dos aposentados, dos Servidores da Secretaria de 

Saúde, dos Servidores da Secretaria de Educação e com representação também de um Servidor das 

demais secretarias (que no caso fui eu). Houveram algumas reuniões, e a primeira proposta foi 

apresentada pelo Governo, rejeitada quase por unanimidade. Até mesmo pessoas ligadas ao Governo, 

concursados ligados ao Governo, votaram contra a proposta. E aí, o que é que o Governo fez? Diante 

dessa rejeição retumbante, né? Simplesmente ignorou. Mais uma única reunião improdutiva, não foi 

apresentado nada para nós da Comissão, e volta praticamente a mesma proposta, como se a gente não 

tivesse ocorrido a assembleia, como se a gente não tivesse falado nada, como se a voz coletiva do 

Servidor não valesse nada, como se a gente fosse obrigado a aceitar migalhas. Mas o Servidor sabe 

fazer conta, e a conta é extremamente clara, senhores. Mais de 30% de defasagem salarial para os 

ativos. Para os aposentados, esse percentual chega a mais de 40%. E aí, isso é perda real, é achatamento 

dos salários, é empobrecimento de quem cuida da Cidade no dia a dia. E não caiu do céu essa 

defasagem, né, senhores? Essa defasagem, ela tem responsáveis. E aí, eu não vou passar pano para 

ninguém, eu vou falar o nome de todo mundo que é responsável disso: primeiro, a Sra. Cristina Carrara, 

que lá em 2015 enviou para essa Casa uma Lei congelando salários; segundo, o ex-presidente Jair 

Bolsonaro e o ex-prefeito Luiz Dalben, que agiram ativamente para congelar os nossos salários durante 

a pandemia. E o atual Prefeito tem muita responsabilidade nesses congelamentos, porque no primeiro 

da Cristina Carrara, ele era Vereador aqui nessa Casa e votou a favor, e no segundo ele era vice-

prefeito, né? Acredito que ele tenha sido consultado, que tenha participado das decisões do Governo. 

Aí, durante a campanha, ele veio... o Henrique vem, promete mudança, promete que vai valorizar nós 

(Servidores), mas ficou só na promessa, né? Não cumpriu nada. E aí, vamos para as pautas que foram 

discutidas esse ano, que foram pedidas e tiveram alguma resposta, né, que a maioria das pautas não 

tiveram resposta. Pagamento do Descongela foi o que foi proposto: Uma parcela de R$ 150, até 24 

parcelas para os Servidores receber, isso é desrespeitoso, é incompatível com a realidade da categoria, 

que já vem sendo massacrada há longos anos. O vale-alimentação de R$ 1,2 mil, é um “puta” de um 

avanço - desculpa a palavra -, é um bom avanço e a gente reconhece. Mas isso não resolve o problema. 

A gente tem tanta perca(sic) salarial que esse vale-alimentação não garante a sobrevivência do 

Servidor. O plano de saúde proposto, ele penaliza mais quem precisa, quem mais ajudou a construir 

essa Cidade, quem mais trabalhou, quem tem a mais tempo dedicado é quem vai pagar mais. Por que 

não inverter essa lógica? Ou então, por que não fazer um subsídio igual para todos? Aí propõe o vale 

ali... obrigatório, o plano de saúde para os ativos. Se não tiver, se não quiser o plano que a Prefeitura 

contratar, não tem nada, não tem ajuda nenhuma, não tem subsídio. Propõe um subsídio um pouco 

maior para os aposentados que não quiserem o plano, que aí os aposentados têm opção de escolher se 

querem o plano contratado pela Prefeitura ou não. E aí, para as pensionistas que perderam entes que... 

para as pensionistas que perderam entes queridos, que dedicaram a vida toda a essa Cidade, mantém-

se um subsídio, não oferece o plano de saúde, mantém esse subsídio de R$ 270,00. Por que essa 
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diferenciação entre os tipos de pessoas que compõem a nossa categoria? E aí vamos chegar ao ponto 

mais grave dessa campanha salarial. A assembleia, a última assembleia. Presença massiva de 

comissionados convocados pelo Governo, participação de agentes políticos, diversos secretários que a 

gente conhece do dia a dia estavam lá. Relatos de que até terceirizados da OS, da Saúde foram 

convocados para participar da Assembleia Sindical dos Servidores. Terceirizado, comissionado, não é 

base do Sindicato dos Servidores, gente, tem que haver respeito! Isso é uma interferência direta, é uma 

prática antissindical que o Governo está fazendo. E por não concordar com isso, eu fui lá ao Ministério 

Público, gravei vídeo informando aos senhores, gravei vídeo informando a população que essa 

assembleia está sendo contestada no Ministério Público. Está protocolado no Ministério Público, e a 

gente aguarda a decisão do Judiciário para que seja cancelado, e que vocês têm... vão ter que rever a 

legislação que foi... que homologou, que foi envia... que com todo esse problema, a Prefeitura enviou 

para os senhores. A presidência do sindicato deu aval para que fosse... que os senhores aprovassem, 

mas, ao contrário do que a presidência do sindicato diz, não foi uma decisão clara. Há dúvida razoável 

sobre quem era a maioria, mesmo com a participação ilegítima de comissionados, de terceirizados, 

ainda assim a categoria se mobilizou, principalmente os amigos aposentados, lotaram a sede do 

sindicato e fizemos maioria - na minha visão -, e na visão de uma boa parte das pessoas que estavam 

lá. Então senhores, a gente precisa sim do apoio dessa Casa para que possamos garantir que a luta dos 

Servidores seja respeitada. Que a gente tenha condições de trabalho no dia a dia, na ponta, para atender 

a população com a qualidade que a população sumareense merece. E agora, eu queria fazer uma fala 

para os colegas da categoria de Servidores. A gente precisa se manter unido. O sindicato precisa 

responder à base. A defasagem precisa ser enfrentada de verdade. “1º Vice-Presidente em exercício 

“Lucas Vieira Agostinho”: Cléber. “Munícipe “Sr. Cléber de Oliveira Silva”: Oi. “1º Vice-

Presidente em exercício “Lucas Vieira Agostinho”: Dez minutos para vo... dez segundo para o senhor 

fazer o encerramento da sua fala que deu o tempo. “Munícipe “Sr. Cléber de Oliveira Silva”: Muito 

obrigado, Presidente. A gente não aceitará retirada de direitos, não aceitaremos a assembleia sem 

transparência, os aposentados e pensionistas precisam ser respeitados, e é preciso transparência total. 

A assembleia, não foi feita a contagem de votos, e a gente quer, daqui para frente, que toda assembleia 

sindical-- “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Cléber. “Munícipe “Sr. Cléber de Oliveira Silva”: --tenha 

a contagem de votos. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Cléber. “Munícipe “Sr. Cléber de Oliveira 

Silva”: É isso. Muito obrigado, Presidente-- [Falas sobrepostas] “1º Vice-Presidente em exercício 

“Lucas Vieira Agostinho”: De acordo com o Art. 171, a sua fala-- [Falas sobrepostas] “Vereador 

“Alan dos Santos Leal”: Questão de ordem, Presidente. “1º Vice-Presidente em exercício “Lucas 

Vieira Agostinho”: --você usou os dez minutos e - quem? - Questão de ordem de quem? Alan Leal. 

Questão de ordem, Alan Leal. “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Só queria... Tudo bem, Cléber? 

“Munícipe “Sr. Cléber de Oliveira Silva”: Bem. “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Cléber, aqui 

eu acho que nós temos que também reconhecer o avanço que nós tivemos de 2025 para cá. O aumento 

que você falou é bem considerável na questão do vale-alimentação, que você inclusive, reconheceu. 

Eu acho que, assim, as percas(sic) que foram escalonadas, nós precisamos também reconhecer. Acho 

que, assim, o Henrique, eu não estive no mesmo palanque que ele, mas ele tem olhado para os 

Servidores desde janeiro de 2025. Nós temos que reconhecer isso, independente da forma que você 

está colocando aqui. Eu acho que a democracia permite isso, né? A gente colocar esse diálogo. Mas 

nós também temos que reconhecer que ele tem olhado para a categoria em algum... nenhum momento, 

eu, pelo menos, desde que eu estou aqui, desde janeiro de 25, eu não vi o Henrique não conversar e 

dialogar com o sindicato. Uma vez que ele... O Henrique, nós sabemos que o Henrique é um Prefeito 

de direita e, mesmo assim, está dialogando com o sindicato. Então, assim, eu acho que nós só 

precisamos reconhecer. Eu acho que os avanços que nós precisamos avançar na Cidade, acho que tem 
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que ter esse diálogo, acho que tem que ter esse... sabe? Eu acho que dessa forma nós iremos construir 

uma cidade melhor. Mas também temos que reconhecer. Eu acho que se ele não tivesse olhado, com 

as percas(sic) que tiveram, não tivesse escalonado... Se você olhar para trás, nós temos que analisar 

também como que foi feito para trás. Eu acho que de 2025 para cá, e não querendo aqui falar de “A” 

ou “B”, mas acho que nós temos que reconhecer também quem tem feito. Então, a minha fala é essa. 

Parabéns por ter vindo aqui, por ter colocado... acho que assim, esse diálogo, a Câmara precisa disso 

também, de ter esse diálogo para que você também explane e fale das pessoas que vocês estão aqui 

representando. Obrigado. “1º Vice-Presidente em exercício “Lucas Vieira Agostinho”: Cléber, eu... 

por coincidência, estou agora presidindo a Câmara, nesse momento, que o Presidente Hélio não está 

aqui, queria te dar os parabéns pela fala. Eu acho que é importante o uso da Tribuna, a população, a 

sociedade civil usar esta Casa. Mas, assim, também não estou aqui para ser advogado de ninguém, tá? 

Não estava no palanque do Prefeito Henrique, ganhamos as eleições em palanques distintos, certo? 

Mas nós temos que reconhecer que ele, neste pouco tempo que está na Casa, na Prefeitura, ele está 

tentando fazer um bom trabalho e na medida do possível tem feito. Não concordo com muita coisa do 

que está acontecendo, e tudo que a gente tem... que a gente discorda, a gente senta, conversa e faz a 

fala. Mas, se tem um responsável por conta dessa situação é o Sindicato do Servidor. Então, quem fez 

a assembleia não foi o Prefeito, quem fez a assembleia foi o sindicato, certo? E um outro ponto 

importante que nós temos que falar é o seguinte: Essa Casa de Leis, os Vereadores aqui, nós não temos, 

nós não temos, nós... legalmente falando, nós não temos propriedade para fazer uma Lei de aumento 

do Servidor, do dissídio. Então, não cabe a nós fazer esse tipo de Lei. Quem faz essa Lei é o Poder 

Executivo e encaminha para a Casa. Não tem como a gente votar contra um dissídio, mesmo às vezes 

não estando concordando, porque o prejuízo, no final das contas, é muito maior, certo? Então, se tem 

um culpado dessa situação, não é o Prefeito; se tem um culpado dessa situação é o Sindicato do 

Servidor. Então, os Servidores têm que se mobilizar e atuarem com o sindicato, certo? Fazer a 

mobilização lá no sindicato, não é a Casa de Leis, não é os Vereadores, culpado dessa situação não são 

os Vereadores, certo? A assembleia, não foi feito aqui, nenhum Vereador participou das reuniões, nós 

não estávamos sentados na Mesa, eles não convidaram os Vereadores para estar presentes na Mesa, o 

responsável dessa situação é o sindicato. Então, a pressão que tem que ser feita é em cima do sindicato 

e não em cima dos Vereadores. Porque o Projeto vem para a Casa, nós temos duas opções: ou votar a 

favor, ou contrário. Se votarmos contrário, nós acabamos prejudicando... Na minha opinião, o prejuízo 

é muito maior do que votar favorável. Então, se vir um dissídio aqui para a Casa de 20%, 30% da 

reposição, e o Prefeito, o Secretário de Finanças entender que cabe dentro do orçamento do Município, 

essa Casa de Leis, os Vereadores, eu tenho certeza que vai votar favorável. Então, mais uma vez, eu 

falo para o senhor: a pressão tem que ser em cima do sindicato, do sindicato da categoria, tá? Eu 

também sou Servidor, e também entendo que poderia ter sido diferente. Então, mais uma vez, a pressão, 

a forma que tem que ser conduzida é em cima do sindicato. O Prefeito tem - como o Vereador Alan 

falou -, é um Prefeito de direita, que vem vestindo a sua camisa de direita e sentou com o sindicato, 

que é de esquerda, inclusive foi candida... o atual presidente foi candidato a Vereador pelo Partido dos 

Trabalhadores, e o Prefeito sentou e fez o diálogo com ele ali. Após o encerramento da fala-- [Falas 

sobrepostas] “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Questão de ordem. “1º Vice-Presidente em 

exercício “Lucas Vieira Agostinho”: Questão de ordem? “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Só 

uma coisa que eu esqueci-- “1º Vice-Presidente em exercício “Lucas Vieira Agostinho”: Vereador 

Alan. “Vereador “Alan dos Santos Leal”: --viu, Cléber? O descongela, o impacto do descongela na 

Cidade, no orçamento de 15 milhões. Então, são coisas que nós temos que... O Auxílio Saúde dos 

aposentados também dobrou. Então, se você pegar em um ano o reajuste total, vai dar 15% de reajuste. 

Então, assim, é o que o Lucas falou, nós só precisamos reconhecer os avanços. É apenas isso. 
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“Vereador “Joel Cardoso da Luz”: Presidente-- [Falas sobrepostas] “1º Vice-Presidente em 

exercício “Lucas Vieira Agostinho”: Após a fala... “Vereador “Joel Cardoso da Luz”: Presidente. 

“1º Vice-Presidente em exercício “Lucas Vieira Agostinho”: Só um minuto. Vereador-- [Falas 

sobrepostas] “Vereador “Joel Cardoso da Luz”: Deixa eu só... Cléber, boa tarde. Só vou lembrar 

um item, do que foi falado pelo Cléber, e que houve é a questão dos aposentados. Antes era a cesta 

básica, aí foi um trabalho do Governo com os técnicos, essa Casa, né, discutiu. E o Governo achou um 

meio de fazer um cartão de R$ 800. O povo estava recebendo esse cartão de R$ 800. Só que foi uma 

determinação judicial que pediu para cortar. Então, o Governo está amarrado. Então, é assim, aqui fez 

o Projeto, nós aprovamos, e o pessoal, acho que recebeu quatro, cinco meses, aí veio essa determinação 

judicial para cortar. Então, o que vier para a gente votar favorável ao Servidor, a gente vai... aposentado 

[Ininteligível] a gente vai votar. Então, eu só estou lembrando desse item, que teve essa questão do 

cartão, que uma luta para poder aprovar, né, João? A parte jurídica [Ininteligível], vamos criar até um 

outro nome no cartão. É, a nossa parte fizemos, só que aí cortou. Não foi a culpa da... nem do Governo 

e nem nossa que cortou o cartão. “Vereador “Geraldo Medeiros da Silva”: Sr. Presidente. “1º Vice-

Presidente em exercício “Lucas Vieira Agostinho”: Vereador-- [Falas sobrepostas] “Vereador 

“Geraldo Medeiros da Silva”: Eu gostaria de fazer uma pequena fala em relação a esse arrocho 

salarial. Eu estive nessa Casa, 2012 até 2016, aonde foi emplacado o maior arrocho salarial da história 

dos trabalhadores aqui do Município de Sumaré, nessa época. Nós precisávamos ser procurados 

também nessa Casa, na época da discussão, não depois que passa toda a discussão e vem o Projeto 

para a gente votar, sendo que nós não participamos dessa discussão, que é uma discussão feita entre 

Executivo e a categoria. Então, não compete a essa Casa estar atrás dessa discussão. Então, depois que 

passa, depois que acontece, depois que veio o Projeto de Lei, não cabe a nós estar dando pitaco, até 

porque o Vereador não pode fazer uma alteração nesta situação. Se pudesse, coisa mais gostosa que 

tem é votar aumento de salário para qualquer Servidor e qualquer trabalhador, porque a gente sabe a 

dificuldade de cada trabalhador. Essa Casa, ela tem duas opções: votar a favor - conforme o Lucas 

falou -, ou votar contra. Nós não vamos votar contra um salário que nós entendemos aqui que foi 

discutido entre a categoria e o Executivo. Mas nós temos que reconhecer também, nesse momento, que 

se há uma perda de 40% em 12 anos de Governo, não dá para ser reposto tudo em um Governo atual. 

Então, essa discussão precisa ser feita e - no meu ponto de vista - uma discussão sadia, madura, com a 

categoria, e que possa fazer um escalonamento para poder ser feita essa reposição. Não podemos querer 

que essa reposição seja colocada tudo nesse Governo, não importa a cor da bandeira, do partido, da 

atual administração. O importante que precisa ser feita uma coisa correta e não... [Falas fora do 

microfone] “Vereador “Geraldo Medeiros da Silva”: Exatamente. Então, é... precisa ser feito esse 

escalonamento para que a categoria não seja prejudicada. Então, nós não queremos acusar nenhum e 

nem outro. Também estive fora dessa Casa de 2016, voltei agora em 2025, e também não acompanhei 

essa discussão, até porque eu não sou Servidor Público. Mas precisa ser feita uma discussão madura 

para que nenhum tenha prejuízo. E também repor 40% agora, todo mundo sabe que não dá para ser 

reposto em quatro anos de Governo. “1º Vice-Presidente em exercício “Lucas Vieira Agostinho”: 

Obrigado, Geraldo. Eu peço ao 2º Secretário que faça a leitura das Indicações-- [Falas sobrepostas] 

“Vereador “João Maioral”: Não. “1º Vice-Presidente em exercício “Lucas Vieira Agostinho”: Peço 

desculpa ao Cléber - oi? “Vereador “João Maioral”: Eu gostaria de tecer(*) também-- [Falas 

sobrepostas] “1º Vice-Presidente em exercício “Lucas Vieira Agostinho”: Vereador João Maioral, 

está com a palavra. “Vereador “João Maioral”: Eu não sei, só relembrando, até fazer uma pergunta 

para a Cléber também. A questão, quando foi da reposição do atrasado do período da Cristina lá, que 

foi dado o ano passado, você recorda? Doze e mais 9,88 que foi no vale-alimentação, certo? Então, 

que foi 20... é, mas foi uma coisa que foi discutido no... junto ao sindicato. Então, foi dado esse... foi 
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dado na verdade 21.88%, salvo engano, foi isso, que é do atrasado do período da Cristina. No período 

dos oito anos passados, quanto foi dado desse período, desse defasagem do... Nada foi dado no período 

dos 18 anos. Nunca vi ninguém aqui reclamar a questão... [Fala fora do microfone] “Vereador “João 

Maioral”: É, então, aí é o que eu falei - como ele falou -, é uma discussão do sindicato. Então, no 

período passado, o Prefeito do atrasar lá da Cristina, ele deu 21.88. Foi um acordo junto ao sindicato 

e os funcionários. Teve a questão dos aposentados que entrou nessa mesma coisa, mas não se previa 

que ia ocorrer a fatalidade do Supremo Tribunal Federal cancelar o vale. Isso aí é uma coisa que 

ocorreu depois, e creio que está sendo analisado, estudado. O próprio pessoal da... os aposentados vão 

estar entrando na Justiça para tentar rever esses 9.88, isso eu entendo sim que houve. Mas é o que foi 

citado pelos demais colegas. Teve grande avanço no período dele - é como que o Geraldo acabou de 

citar -, dar os 40 e pouco atrasado de uma só vez é difícil, mas foi chegado a um ponto aí que foi a 

contento. Espero que ele, nesse mandato, que Deus abençoar, se ele for reeleito lá, que ele consiga 

vencer todas essas defasagens, mas foi o primeiro que tentou rever aquele atrasado do período da 

Cristina. Então, tem muito avanço - como foi citado pelos outros Vereadores. Mas parabéns aí, você(*) 

pelas palavras, continue a luta. A gente está aqui para ouvir, mas concordo também com as palavras 

do Nobre Presidente (o Lucas), que está agora exercendo como Presidente aí. “Vereador “Joel 

Cardoso da Luz”: Presidente. “Vereador “João Maioral”: Então, obrigado, viu? “Vereador “Joel 

Cardoso da Luz”: Só para falar uma situação que aconteceu o ano passado. Foi aprovado uma Lei 

que diz no Art. 5º: “Fica instituído o plano de pagamento de reposição salarial por defasagem, que 

após aprovação em assembleia geral pelo Sindicato dos Servidores e Funcionários Públicos do 

Município de Sumaré”. O sindicato reduziu o... esse percentual foi aprovado, pleiteado de 45 para 

21,88%. Então, isso aí foi também um acordo que foi feito, e já de 41... de 45 passou para 21%. E foi 

feito em assembleia geral e foi aprovado, entendeu? Então, na realidade, não era 45, era 45, mas foi 

reduzido para 21.88, aprovado em assembleia. “Vereador “Geraldo Medeiros da Silva”: Presidente, 

uma coisa também, Sumaré está entre as pouquíssimas cidades da Região Metropolitana que está 

fazendo a descongela, 90% da cidade da Região Metropolitana não está fazendo o descongela, certo? 

Que já era para estar fazendo também, em Sumaré está fazendo isto. “1º Vice-Presidente em exercício 

“Lucas Vieira Agostinho”: Cléber, muito obrigado. Solicito ao 2º Secretário que faça a leitura das 

Indicações. “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: Indicação de autoria do Vereador Rudinei Lobo - de 

n. 4749 a 7000... a 4796: Diversos; Indicação de autoria do Vereador Tavares - de n. 4797 e 4798: 

Manutenção de sinalização de solo e recolhimento de entulhos, Indicação de autoria do Vereador Dudu 

Lima - de n. 4799 e 4800: Reparo e manutenção da iluminação pública, ambos; Indicação de autoria 

do Vereador Fabinho - de n. 4801 e 4802: Pavimento no pavimento asfáltico, ambos; Indicação de 

autoria do Vereador Ney do Gás de - n. 4803 e 4804: Retirada de galhos, ambos; Indicação de autoria 

do Vereador Rudinei Lobo - de n. 4805 a 4813: Diversos; Indicação de autoria do Vereador Fabinho - 

de n. 4814 a 4817: Diversos; Indicação de autoria do Vereador professor Edinho - de n. 4818 a 4821: 

Diversos; Indicação de autoria do Vereador Welington da Farmácia - de n. 4822 e 4823: Investigação 

e resolução do problema de vazamento de água e limpeza, e coleta de entulho; Indicação de autoria do 

Vereador Lucas Agostinho - de n. 4824 a 4827: Diversos; Indicação de autoria do Vereador Alan Leal 

- de n. 4828 a 4837: Diversos; Indicação de autoria do Vereador professor Edinho - de n. 4838 a 4847: 

Diversos; Indicação de autoria do Vereador Tião Correa - de n. 4848 a 4852: Diversos; Indicação de 

autoria do Vereador Alan Leal - de n. 4853 a 4862: Diversos; Indicação de autoria do Vereador Lucas 

Agostinho - de n. 4863 a 4869: Diversos; Indicação de autoria do Vereador Rodrigo Digão - de n. 4870 

a 4877: Diversos; Indicação de autoria do Vereador Rodrigo Digão - de n. 4878: Serviço de limpeza 

pública em terreno localizado na esquina da Rua José Fernandes Manzano; Indicação de autoria do 

Vereador Dudu Lima - de n. 4879 a 4883: Diversos; Indicação de autoria do Vereador Allan Sangalli 
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- de n. 4884 a 4886: Diversos; Indicação de autoria do Vereador César Bianchi - de n. 4887 a 4889: 

Diversos; Indicação de autoria do Vereador Valdir de Oliveira - de n. 4890 e 4891: Limpeza e 

Operação Tapa-Buraco; Indicação de autoria do Vereador Fabinho - de n. 4892 e 4893: Pintura e 

remarcação de solo, e reparo no pavimento asfáltico; Indicação de autoria do Vereador Pereirinha - de 

n. 4894 e 4895: Limpeza e retirada materiais descartáveis e retirada de galhos; Indicação de autoria do 

Vereador Geraldo Medeiros - de n. 4896 e 4897: Manutenção e substituição de grade de bueiros, e 

Operação Tapa-Buraco; Indicação de autoria do Vereador Rudinei Lobo - de n. 4898 a 4901 - desculpa 

-, a 4902: Diversos; Indicação de autoria do Vereador Fabinho - de n. 4903 a 4905: Diversos; Indicação 

de autoria do Vereador Wellington Souza - de n. 4906 a 4917: Diversos; Indicação de autoria do 

Vereador Rai do Paraíso - de n. 4918 a 4928: Diversos; Indicação de autoria do Vereador João Maioral 

- de n. 4929 a 4952: Diversos; Indicação de autoria do Vereador Joel Cardoso - de n. 4953: Instalação 

de redutor de velocidade; Indicação de autoria do Vereador Tavares - de n. 4954: Instalação de redutor 

de velocidade; Indicação de autoria do Vereador Rodrigo Digão - de n. 4955: Operação Tapa-Buraco; 

Indicação de autoria do Vereador Lucas Agostinho - de n. 4956: Redutor de velocidade; Indicação de 

autoria do Vereador Pereirinha - de n. 4957 e 4958: Retirada de entulhos e retirada de galhos; Indicação 

de autoria do Vereador professor Edinho - de n. 4959: Revitalização de pintura e... do redutor de 

velocidade; Indicação de autoria do Vereador João Maioral, - de n. 4960 e 4961: Limpeza e 

manutenção, ambos. Feita a leitura das Indicações, Sr. Presidente. “1º Vice-Presidente em exercício 

“Lucas Vieira Agostinho”: Após a leitura das Indicações, passando à leitura e discussão dos 

Requerimentos apresentados pelos Srs. Vereadores. Eu solicito ao 1º Secretário que faça a leitura dos 

Requerimentos de n. 58 ao n. 75, e aí, de antemão, eu já solicito ao Plenário para a gente fazer a votação 

desses Requerimentos em bloco. São os Requerimentos das medalhas, certo, Vereador? Medalhas... 

são diversas honrarias que nós temos aqui. Os favoráveis permaneçam como estão e os contrários se 

manifestem. Nenhum Vereador se manifestou contrário, então aprovada a votação em bloco. Então, 

solicito ao 1º Secretário que faça a leitura dos Requerimentos de n. 58 ao n. 75. “1º Secretário 

“Valdinei Pereira da Silva”: Requerimento n. 58: “Concede a Medalha Max Vasconcelos da Silva à 

Sra. Josiane Fernandes Saunitit”, autoria: Vereador Alan Leal; Requerimento n. 59: “Concede a 

Medalha de Honra ao Mérito Desportivo a João Pereira... João Pedro Ferreira Malaquias”, autoria: 

Vereador Alan Leal; Requerimento n. 60: “Concede a Medalha Plínio Giometti ao Sr. Tiago Camilo 

Galieta”, autoria: Vereador Alan Leal; Requerimento n. 61: “Concede a Medalha Plínio Giometti ao 

Sr. Jose Carlos Freitas de Azevedo”, autoria: Vereador Alan Leal; Requerimento n. 62: “Concede a 

Medalha Rodolpho Albino a Lygia Helena Severino Favaleca”, autoria: Vereador Alan Leal; 

Requerimento n. 63: “Concede a Medalha Rodolpho Albino ao Dr. José Antônio Pupo da Silveira”, 

autoria: Vereador Alan Leal; Requerimento n. 64: “Concede Medalha de Honra ao Mérito Desportivo 

ao Sr. Wagner Gualtieri de Lima”, autoria: Vereador Ney do Gás; Requerimento n. 65: “Concede a 

Medalha Plínio Giometti ao Sr. Michel de Souza Faria”, autoria: Vereador Ney do Gás; Requerimento 

n. 66: “Concede o Diploma Dra. Zilda Arns Neumann à Sra. Cícera da Rocha Marques”, autoria: 

Vereador Ney do Gás; Requerimento n. 67: “Concede a Medalha de Mérito Jurídico ao Sr. David 

Carlos Timm Oliveira”, autoria, Vereador José Tavares; Requerimento n. 68: “Concede o Diploma de 

Honra ao Mérito a doutora...” – desculpa – “Concede Diploma de Honra ao Mérito Dra. Zilda Arns 

Neumann a Marcos Hansen Pazetto”, autoria: Vereador Alan Leal; Requerimento n. 69: “Concede a 

Medalha Berenice Piana a Elias Alves Emerick”, autoria: Vereador Alan Leal; Requerimento n. 70: 

“Concede a Medalha Rodolpho Albino ao Dr. Jose Lourenço Jorge Alvarenga”, autoria: Vereador 

Alan Leal; Requerimento n. 71: “Concede o Diploma e Medalha de Mérito Jurídico ao Dr. Jelres 

Rodrigues de Freitas”, autoria: Vereador Ney do Gás; Requerimento n. 72: “Concede a Medalha 

Rodolpho Albino à Sra. Amanda Santos Araújo”, autoria: Vereador Ney do Gás; Requerimento n. 73: 
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“Concede a Medalha de Mérito Esportivo ao Sr. Henrique Gallo”, autoria: Vereador Presidente Hélio 

Silva; Requerimento n. 74: “Concede a Medalha e Diploma Gunnar Vingren e Daniel Berg à Sra. 

Givaneide da Silva Dias”, autoria: Vereador Ney do Gás; Requerimento n. 75: “Concede a Medalha e 

Diploma Gunnar Vingren e Daniel Berg à Sra. Gisele Yara Balera Nunes”, autoria: Vereador 

Presidente Hélio Silva. Feita toda a leitura, Sr. Presidente. “1º Vice-Presidente em exercício “Lucas 

Vieira Agostinho”: Após a leitura... após a leitura dos Requerimentos, os Requerimentos de n. 58 ao 

n. 75/2026, estão em discussão. Não havendo oradores, coloco em votação os Requerimentos de n. 58 

ao 75. Com 14 votos favoráveis, nenhum voto contrário, encerro a votação, está aprovado. Terminando 

a leitura dos Requerimentos, passaremos à leitura e discussões das Moções apresentadas pelos Srs. 

Vereadores. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura da Moção de n. 63/2026, de autoria do Vereador 

Ney do Gás. “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal 

de Sumaré. Apresento a essa egrégia Casa Legislativa a presente Moção de Congratulação à Sra. 

Leiviane Meira de Souza, em reconhecimento à sua trajetória de dedicação, superação e relevante 

contribuição à sociedade sumareense. Formada em Direito pela Universidade Paulista (UNIP) em 2017 

e pós-graduanda em Direito Previdenciário pela Escola Superior de Advocacia (ESA-OAB), Leiviane 

vem contribuindo sua ca... vem construindo sua carreira com esforço e determinação, sendo motivo de 

imenso orgulho para toda sua família. Com atuação profissional de destaque na área da advocacia, 

fundou em 2019 o escritório Advocacia Meira, onde desenvolve um trabalho comprometido com a 

promoção da justiça, com ênfase na área do Direito Previdenciário. Sua atuação é marcada pela busca 

de soluções acessíveis e humanizadas, demonstrando empatia e compromisso com os direitos de seus 

clientes, sobretudo diante dos desafios sociais e econômicos enfrentados. Oportunamente, destacamos 

seu recente aprofundamento nos estudos sobre o Direito da Mulher, área de grande relevância social, 

fundamental para assegurar o combate à violência de gênero e para garantir a segurança da população 

feminina perante todo tipo de discriminação. Diante de sua história inspiradora e de seu impacto 

positivo na vida de tantas pessoas, esta propositura reconhece e enaltece seu mérito, dedicação e 

contribuição, desejando-lhe contínuo sucesso em sua jornada profissional e pessoal”. Sala das Sessões, 

6 de maio de 2026. Vereador Ney do Gás. “1º Vice-Presidente em exercício “Lucas Vieira 

Agostinho”: Após a leitura da Moção de n. 63/2026, de autoria do Vereador Ney do Gás, eu coloco 

em discussão. “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “1º Vice-

Presidente em exercício “Lucas Vieira Agostinho”: Questão de ordem, o autor da Moção. “1º 

Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Solicito permissão para falar do local. “1º Vice-Presidente 

em exercício “Lucas Vieira Agostinho”: Concedido, Excelência. “1º Secretário “Valdinei Pereira 

da Silva”: Sr. Presidente, Nobres Vereadores, público que nos assiste aqui presencialmente, também 

pela internet, é com muita honra e satisfação que venho aqui prestar essa Moção de Congratulação à 

Dra. Leiviane Meira, uma pessoa de conduta ilibada e desenvolve um trabalho excepcional na área 

jurídica, principalmente na área previdenciária. Ela atua aqui em Sumaré, mais especificamente no 

Parque Itália, ao lado do seu esposo Leandro (filho do nosso saudoso Brasilico Rocha). Leiviane e 

Leandro, parabéns pela... por todo o trabalho que vocês desenvolvem na área jurídica do nosso 

Município e, principalmente, na área social. Sei da atuação de cada um de vocês, muitas vezes, trabalha 

com amor para levar justiça àqueles que mais precisam. E também atua como palestrante. 

Recentemente, ela conduziu uma palestra muito brilhante em relação ao combate ao feminicídio. 

Doutora, parabéns, mais uma vez, pelo seu trabalho. Vida longa e que Deus ilumine, cada vez mais, o 

trabalho seu, do seu esposo Leandro, e que Deus nos abençoe. Quero aqui pedir voto favorável aos 

Nobres Pares, que possa ser aprovada essa Moção. Obrigado, Sr. Presidente. “1º Vice-Presidente em 

exercício “Lucas Vieira Agostinho”: A Moção está em discussão. Não havendo oradores, coloco em 

votação. [Falas sobrepostas] “2º Vice-Presidente “Welington Domingos Pereira”: [Ininteligível], 
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Presidente. “1º Vice-Presidente em exercício “Lucas Vieira Agostinho”: Questão de ordem-- [Falas 

sobrepostas] “2º Vice-Presidente “Welington Domingos Pereira”: Questão de ordem. “1º Vice-

Presidente em exercício “Lucas Vieira Agostinho”: Vereador Welington. “2º Vice-Presidente 

“Welington Domingos Pereira”: Ainda em tempo aqui, quero parabenizar a atitude do Vereador Ney, 

parabenizar pela nossa região, né? E ter uma advogada da nossa região, e ainda uma palestrante, né? 

Isso é importante para todos nós, está bem? Parabéns, Vereador. Parabéns a homenageada, o seu 

esposo que se faz aqui presente. Posso pedir para ficar em pé, só para mim ver as pessoas que estão 

sendo homenageadas? Ah, legal. Parabéns, doutores, forte abraço! Obrigado. Peço ainda a gentileza 

ao autor do Projeto para subscrevê-lo. “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Concedida, Nobre, 

seria uma honra, todos puder subscrever a Moção também. Obrigado. “1º Vice-Presidente em 

exercício “Lucas Vieira Agostinho”: Com 15 votos favoráveis, nenhum voto contrário, a Moção está 

aprovada. “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “1º Vice-

Presidente em exercício “Lucas Vieira Agostinho”: Questão de ordem do autor da Moção. “1º 

Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Sr. Presidente, com base no Art. 129, parágrafo 3º, pediria a 

V. Exa. que autorizasse a homenageada adentrar ao Plenário para usar a Tribuna, e posteriormente uma 

foto com Vereadores. “1º Vice-Presidente em exercício “Lucas Vieira Agostinho”: O pedido de V. 

Exa. é regimental, eu convido os homenageados, que adentrarem ao Plenário. Doutora, a senhora quer 

usar a Tribuna? Pode usar, fique à vontade. “Munícipe “Sra. Leiviane Meira de Souza”: Boa tarde 

a todos. Peço permissão da palavra nessa Casa. Desde já, agradeço pela homenagem a mim concedida, 

pelo reconhecimento ao meu trabalho. É de extrema importância que nós tenhamos aí o 

reconhecimento perante aos Nobres colegas, né? Temos muitos colegas aqui entre os Nobres 

Vereadores. Cumprimento também e agradeço, desde já, o Presidente dessa Câmara. E é de extrema 

importância, né, que aqui nós deixamos, né, não só bandeiras levantadas, né? Todos nós aqui estamos 

juntos para uma única causa, para um bem maior. Então, que intervenções políticas não venham 

dificultar acessos e direitos à população. Desde já, agradeço. Agradeço também ao Nobre Vereador 

Ney do Gás, que fez essa homenagem. Agradeço também ao meu esposo, que me acompanha. 

Agradeço o meu pai também, que se faz presente nessa Casa. E é isso que eu tenho aí a agradecer a 

vocês. Uma boa tarde a todos. [Aplausos] “1º Vice-Presidente em exercício “Lucas Vieira 

Agostinho”: Eu solicito ao 2º Secretário que faça a leitura da próxima Moção. “2º Secretário 

“Edivaldo Teodoro”: Vamos lá. “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré. Apresento a 

esta Casa Legislativa a presente Moção de Congratulação ao Sr. Odiney Firmino Santos, em 

reconhecimento à sua trajetória profissional de sucesso no ramo da barbearia e à sua contribuição como 

empreendedor em nosso Município. Nascido em 17 de junho de 1987, Odiney reside em Sumaré desde 

sua infância, Cidade onde construiu sua história pessoal e profissional. Seu interesse pela profissão 

surgiu aos 15 anos de idade, quando realizou seu primeiro corte de cabelo em um amigo, despertando 

o desejo de se especializar na área. Pouco tempo após iniciar um curso profissionalizante, buscou 

emprego na Barbearia do Pelinhos, local em que atuou como ajudante. Em seguida, recebeu a 

oportunidade de adquirir um estabelecimento no Bairro Parque Residencial Salerno, onde atuou por 

16 anos. Há cerca de seis anos, transferiu sua barbearia para a Av. Elza Zagui Menuzzo, no Jardim 

Maria Luiza, local onde permanece até hoje, somando 22 anos de dedicação à profissão. Além de sua 

carreira profissional, Odiney também dedicou tempo para participar e organizar ações e eventos sociais 

em parceria com amigos e outros empreendedores do bairro, demonstrando seu compromisso com a 

comunidade local. Diante de sua trajetória marcada por dedicação e perseverança, esta Casa de Leis 

expressa seu reconhecimento ao Sr. Odiney Firmino Santos, por sua relevante contribuição ao 

desenvolvimento social e econômico de Sumaré”. Sala das Sessões, 7 de maio de 2026. Vereador Ney 

do Gás. “1º Vice-Presidente em exercício “Lucas Vieira Agostinho”: Após a leitura da Indicação, 
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coloco... - da Indicação não, desculpa -, da Moção de n. 64/2026, de autoria do Vereador Ney do Gás, 

está em discussão. Não havendo oradores, coloco em votação. Com 15 votos favoráveis, nenhum voto 

contrário, a Moção está aprovada. Pergunto ao 1º Secretário se há Vereador inscrito no Expediente. 

[Falas fora do microfone] “1º Vice-Presidente em exercício “Lucas Vieira Agostinho”: Não, só duas, 

Vereador. [Falas fora do microfone] “1º Vice-Presidente em exercício “Lucas Vieira Agostinho”: 

Oi? [Falas fora do microfone] “1º Vice-Presidente em exercício “Lucas Vieira Agostinho”: Não, é 

Moção de Pesar? Mas não está aqui. A Moção 65/2026, Moção de Pesar, de autoria do Vereador Tião 

Correa, está aprovada pela Mesa. Pergunto ao 1º Secretário se há Vereador inscrito no Expediente. “1º 

Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Não há, Sr. Presidente. “1º Vice-Presidente em exercício 

“Lucas Vieira Agostinho”: Não havendo Vereador inscrito, eu declaro encerrado o Expediente e a 

Ordem do Dia, às duas... às 12h54, no dia 12 de maio de 2026. Um grande abraço a todos, que Deus 

abençoe! “Nada mais havendo a tratar, a Presidência dá por encerrada a presente Sessão Ordinária, 

cuja ata, se aprovada, irá assinada pela Mesa Diretora dos Trabalhos”. Câmara Municipal de Sumaré, 

12 de maio de 2026.-.-.-.-.-.-.-.-.-. 

 

 

 

 

 

____________________________________________________________ 

Presidente                               1º Secretário                           2º Secretário 

 


